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EMENTA 

Estudo da educação das infâncias a partir de dimensões históricas nos espaços culturais, sociais, 

econômicos e políticos no Brasil, em diferentes tempos e espaços; Problematização das 

representações de infâncias e formas de educar, presentes nas literaturas produzidas sobre o Brasil 

de colonização portuguesa, Império e República; Confronto de políticas projetadas para as 

infâncias, assim como, projetos educacionais em disputa, no contexto da família, igreja e educação 

institucional; A história da infância como campo de pesquisa que provoque debates a respeito de 

procedimentos teórico-metodológicos e as perspectivas de representar, pensar, idealizar e 

conceituar as infâncias, tomando como recorte, e fonte, a literatura brasileira. 
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